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A Era das Formas Urbanas Extremas∗

[The Age of Extreme Urban Forms ]
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Resumo: O presente texto busca analisar o que se pode denominar de “novo tempo
das formas urbanas extremas”, que, consideradas em seu amplo espectro, incluem o
“estágio Dubai do capitalismo”. Elas se organizam por dinâmicas de hiperurbanização
e transurbanização que aprofundam e transcendem o diagnóstico de “fim de linha” do
projeto moderno e podem ser vislumbradas em duas situações de extremos, os “paraísos
do mal” de Mike Davis e Daniel Monk: a novas cidades asiáticas e as cidades favela,
particularmente, Lagos. Ambos os casos fornecem um panorama não só dos contrastes
monstruosos que definem o mundo contemporâneo, mas o cenário original do que viria ser
chamado de “urbanismo militar” (tempo de cidades sitiadas, escaneadas, de populações-
alvo rastreadas, vigiadas, preventivamente contidas e abordadas segundo perfis de risco).
Palavras-chave: Hiperurbanização. Transurbanização. “Paraísos do mal”. Mike Davis.
Daniel Monk. Urbanismo militar.

Abstract: The present text seeks to analyse what can be called the “new age of extreme
urban forms”, which, considered in its broad spectrum, include the “Dubai stage of
capitalism”. They are organized by hyper-urbanization and trans-urbanization dynamics
that deepen and transcend the “end-of-the-line” diagnosis of the modern project and can
be glimpsed in two situations of extremes, the “havens of evil” of Mike Davis and Daniel
Monk: the new Asian cities and the slum cities, particularly Lagos. Both cases provide a
panorama not only of the monstrous contrasts that define the contemporary world, but the
original scenario of what would come to be called “military urbanism” (a time of besieged
cities, scanned, target populations tracked, watched, preventively contained and addressed
according to risk profiles).
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Há aproximadamente 20 anos atrás
arrisquei um juízo, por assim dizer, fi-
nal acerca do leque de possibilidades
oferecidas pelas intervenções urbanas
alternativas num horizonte ele mesmo
rebaixado pelo esgotamento das uto-
pias modernas do Plano. É que, ao ím-
peto demolidor efetivamente preconi-
zado pelos modernos, em sintonia com
a maré ascendente da industrialização,
e praticado em nome da racionalidade
esperada de uma cidade planificada,
acabou sucedendo algo como a subli-
mação da cidade-colagem, por sua vez
estilização de uma proliferação urbana
beirando a entropia, nela incluída a
gestão dos novos enclaves de prospe-
ridade. Numa palavra, o urbanismo de-
cididamente chegara ao “fim da linha”.
Mais exatamente, era todo um modelo
urbano mundial que se desfazia. Um
modelo que prometia desenvolvimento
estava produzindo assentamentos caó-
ticos de subemprego.

Pouco tempo depois, repassaria nou-
tra chave aquela mesma impressão de
sinal fechado, tentando explicar no de-
talhe a virada de página, ocorrida não
só na nova ensaística da cidade redesco-
berta, que mobilizara um aparato con-
ceitual muito up to date, no geral pós-
estruturalista, escondendo em sua ale-
gada subversão dos discursos totali-
zantes (ou das grandes narrativas), um
convívio, no mínimo complacente, com
as formas mais extremadas da aliena-

ção contemporânea; mas também na
prática dos então novos projetos urba-
nos, igualmente colados a esta mesma
ideologia, que em geral atendia pelo
nome de “desterritorialização” e vari-
antes: derrogações, desconstruções, de-
rivas etc.

Ainda um novo capítulo: o retorno
do planejamento sob a forma de plani-
ficação estratégica das cidades nos mol-
des das grandes empresas americanas.
A revelação da mercadorização integral
de um valor de uso civilizatório como
a cidade tornou-se razão legitimadora
ostensivamente invocada: aqui a no-
vidade realmente espantosa, e tanto
mais, que eficiente, não só por deixar
a crítica espontânea da cidade-empresa
com a sensação de estar arrombando
uma porta aberta, mas, sobretudo, por
contar com a “compreensão” das po-
pulações deprimidas por duas décadas
de estagnação econômica e catástrofe
urbana: fica assim bem mais simples
persuadi-las a se tornarem “competiti-
vas”, na pessoa de suas camadas “di-
nâmicas”, bem entendido. Esse o nú-
cleo originário da “sensação coletiva de
crise”, sublimada pela nova ênfase na
autoimagem dos habitantes, tal como
lhes é devolvida pela superfície refle-
tora dos Grandes Projetos, no final do
século.

O diagnóstico pelo qual comecei, por-
tanto, embora drástico, não parece ter
sido prematuro. Como também não
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parece ultrapassado ou simplesmente
equivocado, apenas não levara na sua
devida conta a sobrevida prolongada
de um colapso que acabou virando sis-
tema. Não se trata apenas da expo-
nenciação dos dois fenômenos já assi-
nalados à época daquele diagnóstico
terminal: o “desenho urbano” da po-
larização social extrema, por um lado,
e a expansão gigantesca do “planeta fa-
vela” (Mike Davis) fechando a fronteira
urbana, de outro, são “patologias” que
confirmam o juízo – patologias às quais
se somam agora, e em continuidade, o
repertório dos Evil Paradises e o recobri-
mento da nova riqueza emergente pelas
“folies” do Star System – algo que já se
desenhava nas novas “paisagens urba-
nas”. Para os assim chamados teóricos
da Sociedade de Risco, a periferia es-
tava mostrando para a Metrópole o seu
futuro próximo: ou seja, estávamos in-
gressando numa Era Urbana dos Extre-
mos. Para reforço do diagnóstico vou
me limitar a duas situações.

1

A amostragem mais completa, desse
“novo urbanismo”, ou de algo que se si-
tua para além do urbanismo, são as no-
vas cidades asiáticas, passíveis de cres-
cerem ad infinitum. Cidades enfim que
não obedecem mais a nenhum plano,
salvo de sua expansão sem limites –

“cidades genéricas”, na expressão de
Koolhaas. Elásticas. Sem história, sem
identidade (ou que podem produzi-la a
cada semana), ao mesmo tempo, mul-
tiétnicas e multiculturais. Cambiantes,
imensas, despropositadas, que crescem
e se autodestroem ininterruptamente.
Que se verticalizam e se esparramam.
Com infraestruturas superdimensiona-
das, prevendo usos futuros ou no in-
tuito de competir com as demais: resi-
dências, mas também portos, aeropor-
tos, escritórios, ociosos. Estoques su-
pérfluos, como se fossem cidades fan-
tasmas, estradas que não levam a parte
nenhuma, salvo a “possíveis” outras ci-
dades, e assim por diante. Criando en-
claves e impasses, infernizando umas
às outras. Todas, tendo algo de aero-
porto e de shopping center. É como se,
depois do fim de linha, ou quem sabe
a sua própria e superlativa expressão,
tivesse ocorrido ou enfim sido defla-
grado o mais espantoso e gigantesco
processo de urbanização contemporâ-
nea, em curso especialmente na China
da Era das Reformas1.

O termo para caracterizar um tal pro-
cesso chinês é bem este: “hiperurba-
nização” – que nos interessa, além do
mais, por exprimir a mudança de pa-
radigma implicada pelo inusitado da
escala por assim dizer cósmica, tanto
pela compressão do tempo, quanto es-
pacial. Pelo menos na acepção que en-
contrei empregado pela primeira vez,

1Ver a propósito meu livro Chai-na (ARANTES, 2011).
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por Graham e Marvin, para designar
este “espantoso processo de urbaniza-
ção jamais visto no planeta”, referindo-
se sobretudo à reviravolta na tradição
de “desenvolvimento comunal no pla-
nejamento de infraestrutura” em favor
de um furioso empreendedorismo local,
conduzido por novas e poderosas mu-
nicipalidades em associação com cor-
porações internacionais de infraestru-
tura e consultoria, num ambiente de
intensa competição entre cidades (cf.
GRAHAM, MARVIN, 2001).

Até aí nada demais, pois é assim que
a nova paisagem do mundo vem sendo
redesenhada – por “pacotes” infraes-
truturais amplamente desmembrados,
“customizados” e dispersos, para me-
lhor interconectar, menos o entorno lo-
cal eclipsado do que capitais e investi-
dores internacionais, mais os novos ri-
cos nativos. E isso, desde o “colapso” (a
expressão é a preferida dos autores cita-
dos) do modelo moderno de infraestru-
tura urbana integrada, cuja crise, alar-
deada como um envelhecimento natu-
ral, deveu-se à acelerada obsolescência
e decadência física da infraestrutura
urbana das grandes cidades, especial-
mente americanas, na virada dos anos
1970 para os 80. Colapso, aliás, que
a China não conheceu, pois não havia
nada semelhante na era maoísta, du-
rante a qual havia sido decidido que o
país simplesmente não se “desenvolve-
ria”, na acepção convencional do termo
no mundo capitalista. Assim, no âm-
bito de uma urbanização restrita – em

favor de uma industrialização em mar-
cha forçada totalmente endógena –, a
rede social de infraestrutura foi contida
em patamares mínimos.

A China renasceu, pois, aos pedaços,
é verdade que sobre os escombros do
antigo sistema de planejamento cen-
tral. Digamos que nesta conjunção re-
side todo o foco do nosso argumento:
na forma de enclaves possibilitados jus-
tamente pelas novas tecnologias de seg-
mentação infraestrutural. Se assim for,
estamos nos confrontando com a com-
binação desconforme de números as-
tronômicos com implantes na escala
social de um aldeamento. É preciso
notar que estes números alucinantes
são normalmente compilados para dei-
xar estupefata uma classe específica de
acumuladores, e, obviamente, seu pú-
blico aplastado e subjugado por este
processo, digamos, de hiperdimensio-
namento. Circunstância cuja omissão
torna apenas trivial a estupefação di-
ante do registro que Pudong é o maior
projeto em construção no mundo. Tudo
bem pesado, são apenas listas de fac-
tóides, de paisagens, infraestruturas ou
cidades Potenkim, mas o fato é que im-
pressionam, ainda mais quando reves-
tidos pela parafernália de acessórios do
design corporativo. Tal gigantismo com-
pulsivo nada mais é do que uma verda-
deira mutação pelo excesso – com cer-
teza uma expansão “até novas, inima-
gináveis e, talvez, impossíveis dimen-
sões”, na expressão de Fredric Jame-
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son2, e que impressionam, sobretudo
pelas proporções descomunais assumi-
das por qualquer significante urbano
que associe, e faça sentir, os efeitos cor-
respondentes, um ícone qualquer do ul-
tramoderno (seja lá o que isto queira
dizer) e uma explosiva escala sobre-
humana, como se encerrasse uma pro-
messa de aniquilação.

2

Passando ao outro lado “extremo” nos
deparamos igualmente com essa am-
biência análoga de mutações radicais.
Refiro-me à expansão acelerada das
grandes capitais do Planeta Favela des-
crito por Mike Davis (cf. DAVIS, 2006).
E, para tanto vou me deter especial-
mente numa das muitas profecias apo-
calípticas de Rem Koolhaas, sua per-
cepção de que o paradigma da nova ur-
banidade pós-urbana deve ser reconhe-
cido no seu extremo patológico, ou seja,
nada mais nada menos do que a impres-
sionante capital da Nigéria. Assim, La-
gos não seria mais ou apenas um caso
de “evolução” extrema, situado, agora
que o antigo modelo urbano mundial
se desmanchou, no “primeiro plano da
modernização global”. Não é Lagos que
se aproxima de nós – afirmam os pes-
quisadores do Project on the City, de
Harvard, coordenado à época por Ko-

olhaas –, mas somos nós que estamos
a ponto de alcançá-la, e nos seguintes
termos (à altura de um grand finale): “o
fato de que muitas das atuais tendên-
cias das modernas cidades ocidentais se
deixaram reconhecer de forma hiperbó-
lica em Lagos sugere que refletir sobre a
cidade africana é pensar no estado ter-
minal de Chicago, Londres e Los Ange-
les” (KOOLHAAS et al., 2000, pp. 652-
3). Simples assim, para dizer o menos:
no fim de linha da cidade civilizada,
nos deparamos com um modelo futuro
literalmente “fora da civilização”. Se
quisermos prosseguir, concluem, será
preciso rever as ideias herdadas e “re-
conceitualizar a própria cidade”. Mas
agora, em algum ponto de intersecção
terminal de um colapso que funciona:
pois é, Lagos “funciona” – 15 milhões
de pessoas de algum modo sobrevivem
nela. E mais, “a operacionalidade de
uma megalópole, como Lagos, ilustra a
eficácia em escala macro de sistemas e
agendas consideradas marginais, infor-
mais e ilegais segundo a compreensão
tradicional de cidade”.

Obviamente Koolhaas não é nenhum
alucinado a ponto de considerar Lagos
um “sistema de gerenciamento urbano
estratégico de baixa renda”, nas pala-
vras de um burocrata de agência multi-
lateral de fomento (apud DAVIS, 2006,
p. 180). Não é menos certo, contudo,
que seu raciocínio oscila entre um fu-

2Publicado originalmente na New Left Review, nº 46, 1984, recolhido posteriormente em livro, Postmodernism, or, the Cultural Logic
of Late Capitalism, tradução brasileira JAMESON, 1996, cap. 1.
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turo “distópico” – afinal um paciente
terminal é alguém que não reage mais
a nenhuma terapia – e os mitos corren-
tes da informalidade redentora, pois é
a partir de um certo patamar, por certo
extralegal, de auto-organização que, a
seu ver, se dá uma “estranha combina-
ção de subdesenvolvimento extremo e
desenvolvimento” que o fascina, sem
perceber, talvez, que esta é a defini-
ção mesma da periferia, superdimensi-
onada agora pela reversão de sua indus-
trialização em moldes clássicos, preci-
pitada ainda mais pelo surto maligno
da renda petroleira. Diz ele: “O que me
espanta é ver como as infraestruturas
de modernidade da cidade provocam
todos os tipos de condições improvisa-
das e imprevisíveis, de forma que passa
a existir uma espécie de dependência
mútua que eu jamais vi em outros lu-
gares”, continua. Não surpreende, pois,
que certa vez, de passagem pelo Brasil,
tenha comparado São Paulo ao arqué-
tipo terminal – Lagos – se o critério (não
o único, claro) for a criação de merca-
dos instantâneos ao longo de um cipoal
viário eternamente congestionado3.

Justamente, a certa altura de um ar-
tigo aterrador sobre Lagos, o escritor e
jornalista George Packer esbarrou, tam-
bém ele, na profecia ultrafuturista de
Koolhaas (no que se segue, cf. PAR-
KER, 2007). Depois de esfregar bem os
olhos, remeteu o leitor a um retrato do
próprio arquiteto visitando Lagos pela

primeira vez:

Sua equipe estava tão assustada
que não saía do carro. O grupo
acabou alugando o helicóptero
do Presidente da Nigéria, o que
lhe permitiu ter uma visão mais
tranquilizadora. Visto de cima,
o monte de lixo que aparente-
mente queimava se revelou, na
verdade, uma aldeia, um fenô-
meno urbano com uma comu-
nidade altamente organizada
vivendo na superfície. O que
tinha o aspecto, ao rés do chão,
de uma acumulação de movi-
mentos disfuncionais, parecia
de cima um trabalho admirá-
vel, a prova de quão bem Lagos
poderia se sair.

Pois na opinião do autor, este “ím-
peto de olhar para um amontoado de
lixo que aparentemente queimava e ver
um fenômeno urbano, e assim fazer
dele a matéria prima para um conceito
esteticamente elaborado”, no fundo,
nada mais é do que uma outra ma-
neira de desviar o olhar, no limite até
compreensível, “uma vez que a misé-
ria humana que se vê em Lagos não só
aniquila os sentidos como parece irre-
versível”. Pode ser, mas seria o caso de
acrescentar, desde já, que esta mal dis-
farçada estetização compensatória vem

3Cf. Folha de S. Paulo, 6/mar/2002, p. E1.
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a ser uma alavanca indispensável das
modernizações pós-colapso.

Não está aqui todavia a novidade
– afinal todo o episódio pós-moderno
conviveu com esta estilização da degra-
dação urbana4. É preciso lembrar que
“megacidade” é a denominação adotada
pelo Programa das Nações Unidas para
aglomerações de mais de 10 milhões
de habitantes, projetando-se para Lagos
uma população de 25 milhões até 2015,
a terceira no ranking mundial – consta
que os lagoenses costumam se referir a
este upgrading às avessas, como se fosse
um troféu brilhando no âmago da re-
putação assustadora da cidade... É pos-
sível que esta nova imagem da cidade
– como estamos vendo compartilhada
e animada por observadores e gestores
ocidentais, visão de uma cidade global
de empreendedores conectados, seme-
ada por territórios clandestinos vibran-
tes, onde cada rua é um mercado fe-
bril5 – tenha se imposto na esteira do
recente ressurgimento africano, depois
de uma traumática desconexão de duas
décadas dos fluxos de comércio e inves-
timentos globais. Como nos dois ciclos
anteriores de expansão colonial do con-
tinente africano, tornou-se novamente
uma arena internacional de disputa por
recursos estratégicos, acirrada pelo de-
sembarque recente dos asiáticos (cf. FI-

ORI, 2008).
Modernização à vista, portanto, a co-

meçar pela malha infraestrutural e res-
pectivos financiamentos, sobre a qual se
costuma edificar as periferias. Sem dú-
vida, crescimento a uma velocidade ja-
mais vista – e ponto, salvo a multiplica-
ção de novos ricos de Luana a Kartoun.
Aliás, pela sua própria natureza, não
há surto arrasa-quarteirão de commodi-
ties que recomponha sociedades deto-
nadas por ajustes estruturais e cartéis
predadores6. Nesse mesmo embalo La-
gos continua acumulando um número
crescente de seus milhões de habitantes
em conjuntos habitacionais na base de
enormes blocos de concreto, que, rapi-
damente, ainda nas palavras de George
Packer, vão adquirindo “um aspecto le-
proso, como se uma doença maligna es-
tivesse corroendo suas fachadas”. E no
plano diretor de Lagos – que lhe mostra
um subprefeito – as 42 áreas identifica-
das como ‘arruinadas’ já pularam para
54. No antigo código penal nigeriano, o
artigo 49 corresponde aos crimes finan-
ceiros. Depois de lembrar que os nige-
rianos ficaram famosos por seus golpes
na internet, Packer observa que se po-
dem ler as palavras “esta casa não está à
venda: cuidado com o 49” pintadas nas
“fachadas em ruínas em toda a cidade”.

Suponhamos que seja próprio de

4Remeto aos meus livros ARANTES, 1993 e 1998 e ao texto “Uma estratégia fatal”, in ARANTES, VAINER, MARICATO, 2000.
5Estes e outros retratos dos construtores heroicos das megacidades periféricas comparecem, porém implacavelmente retocados,

no artigo de George Packer, literalmente impregnado pela atmosfera opressiva respirada por milhões de pessoas sem outra opção
além de comprar e vender no frenético capitalismo de rua.

6Cf. THE ECONOMIST, 2008. Para uma recapitulação da derrocada da África subsaariana – e em particular da Nigéria, cf.
CASTELLS, 1999, cap. 2.
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uma cidade terminal essa indistinção
entre proliferação galopante dos mais
extravagantes mercados de ocasião e
uma modalidade específica de erosão
urbana: tudo somado, como Koolhaas,
nosso autor também hesita diante desta
cena convulsionada: sinal de vigor ou
de doença – uma força vital ou um apo-
calipse iminente? Um outro subpre-
feito entrevistado, diante da antevisão
de “23 milhões de pessoas espremidas,
tentando sobreviver como cobaias de
uma experiência fracassada de um de-
mógrafo louco” não pensa duas vezes:
“quanto a mim acho que é um desastre
iminente”. Para início de argumento,
digamos que a modernização em mar-
cha forçada, empurrada pela memória
do colapso, se confunde com essa acele-
ração que prepondera com certo senso
imediato de urgência.

Quanto ao que vem a ser propri-
amente, ou novamente, “moderno”,
nesta nova condição – ruptura de época
cuja redefinição estamos buscando atra-
vés das metamorfoses do urbano –, uma
cena de rua como no seguinte flagrante,
captado quase em termos benjaminia-
nos no artigo visionário de Packer, não
deixa muita margem a dúvidas quanto
ao teor do novo “heroísmo da vida mo-
derna”: esperando se defrontar com a
atmosfera desmoralizante de pessoas
deitadas em pleno dia, afundadas no
desespero da ociosidade extorquida,
nosso autor vislumbra, pelo contrário,
um campo de batalha na esfera da cir-
culação, na acepção plena do termo:

“Vi certo dia uma mulher se esguei-
rando entre diversas faixas de tráfego
com seus filhos a reboque, e a expres-
são do seu rosto era o que classifiquei
como tipicamente lagosiana: dura, fe-
chada e séria, mas ao mesmo tempo rá-
pida e esperta, percebendo tudo, pronta
para evitar um obstáculo ou aproveitar
alguma oportunidade”. Sobrepondo-se
a esta camada primordial da moderni-
dade originária, à filtragem traumática
da experiência degradada do choque, na
análise de Walter Benjamin, um der-
radeiro enquadramento urbano do su-
jeito monetário expropriado: o da ci-
dade “bazar”, da qual uma megacidade
terminal como Lagos é a expressão mais
acabada, na ênfase de Koolhaas, agora.

Essa ideia de uma cidade-bazar foi
elaborada por V. Ruggiero e N. South,
para dar conta, inclusive pela ironia do
confronto degradante, da crescente e
surpreendente “orientalização” das me-
trópoles do capitalismo central, à me-
dida mesmo em que se aprofundavam
as flexibilizações, em princípio, ultra-
modernas. Portanto última palavra do
“ocidentalismo” reajustado sobre o seu
próprio eixo de racionalizações, diga-
mos, weberianas, que implodiram as
relações sociais de produção fordistas
sobre as quais foi moldada a cidade fun-
cional do período anterior (cf. RUGGI-
ERO, SOUTH, 1997; TELLES, HIRATA,
2007). Com a ressalva de que, na visão
desses autores, interessa menos um ce-
nário urbano “ocidental”, recoberto por
uma intricada malha informal de com-

70 Revista de Filosofia Moderna e Contemporânea, Brasília, v.9, n.3, dez. 2021, p. 63-79
ISSN: 2317-9570



A ERA DAS FORMAS URBANAS EXTREMAS

pra e venda de tudo e qualquer coisa,
lícita ou ilícita, do que a caracterização
do espaço social indefinido ou indis-
tinto onde se realizam as mais intrinca-
das transações morais e mercantis acio-
nadas pela consagração rigorosamente
capitalista e em regime de acumulação
flexível, como os regulacionistas des-
crevem o presente estágio, da precari-
zação como norma de vida própria e
alheia.

Obviamente o “terminal” chamado
Lagos é um nó monstruoso da rede de
modernização pós-colapso, em que nin-
guém trabalha para si mesmo, apesar
da miragem em contrário, mais precisa-
mente, em que, numa ponta da cadeia
produtiva, as novas agendas da econo-
mia do conhecimento simplesmente ge-
ram a mercadoria-informação que ala-
vancará, no outro extremo, a nova peri-
feria que também se expande no centro
(como preconizava Koolhaas), as infini-
tas possibilidades de trabalho vivo in-
formalizado por motivo da redundân-
cia informacional. Novamente adian-
tando, é sobre esta rede de conexões,
alimentada pela modernização subs-
tantiva que não houve, que se ergue a
mitologia urbana dos tecnopolos7. Mas,
como veremos, a imagem pós-urbana
de uma cidade terminal – tomando
noutra direção o mesmo duplo sen-
tido que Martin Pawley deu à expres-

são “terminal” ao falar da arquitetura
contemporânea (cf. PAWLEY, 1998)
– não se resume ao arquétipo Lagos,
muito menos esgota o presente argu-
mento acerca da sobrevida sem fim de
algo fora do programa como uma mo-
dernização urbana impulsionada verti-
ginosamente pelo seu próprio colapso8.

3

Juntando esses dois extremos da nossa
era pós-urbana, seria o caso de arris-
car um primeiro reconhecimento con-
ceitual do terreno comum em que se
cruzariam as trajetórias explosivas do
Renascimento Chinês e do Sul Global
com a implosão não menos dramática
da “urbanidade” tal como a conhecía-
mos nas metrópoles do núcleo orgâ-
nico do sistema mundial. Pois me pa-
rece bem provável que só agora, di-
ante desses conglomeradas caóticos que
proliferam indefinidamente, estejamos
testemunhando de fato a plena reali-
zação da experiência daquele hiperes-
paço premonitoriamente descrito por
Fredric Jameson no seu ensaio famoso,
de 1984, sobre “A lógica cultural do
capitalismo tardio” (trad. JAMESON,
1996) –, ao analisar o Hotel Bonaven-
ture, construído no centro novo de Los
Angeles, pelo arquiteto e empreiteiro

7Ou por outra, recapitulando, pois já tive ocasião de me deter sobre esta dimensão em Urbanismo em fim de linha (ARANTES,
1998), e foi tema do capítulo “Barcelona revisitada”, de meu livro Berlim, Barcelona – duas imagens estratégicas (ARANTES, 2012).

8Poderíamos lembrar outras tantas cidades, um exemplo é a Bombaim descrita por MATHA, 2011 (agradeço a João Marcos Lopes
a referência).
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John Portman. Autor também de vários
Hyatt Regencies, entre outros exempla-
res da novíssima retórica pós-moderna,
na ocasião, em plena batalha com a su-
posta austeridade elitista do alto mo-
dernismo arquitetônico. O que no co-
meço mais intrigava Jameson, e o des-
norteava sensorialmente – como se um
novo descompasso histórico estivesse
em vias de se instalar entre a nossa
percepção e a experiência urbana, algo
como um “novo e inimaginável salto
quântico da alienação tecnológica” –,
era a aspiração inequívoca a ser um “es-
paço total”, capaz de abrigar, por as-
sim dizer, “uma nova e historicamente
original multidão”. A minicidade, en-
cerrada nas quatro torres simétricas –
com seus átrios, corredores infindáveis,
balcões, escadas rolantes e elevadores
panorâmicos –, interligadas por passa-
relas e recobertas por vidros espelha-
dos que, ao mesmo tempo, refletem e
recusam a imagem da cidade degra-
dada à volta, da qual emerge como uma
miragem ou, mais precisamente, fan-
tasmagoria, algo como uma city in the
sky. “Máquinas” destinadas a embeve-
cer, apequenar e, sobretudo, uma vez
que se entre nelas, fazer experimentar
uma brutal sensação de desorientação.
Não se trata de simples mise-en-scène,
embora minuciosamente calculada, de
trucagem para vender experiências ex-
citantes. Sem poder evidentemente an-
tever o que vinha pela frente, Jame-

son pressentiu a mutação terminal em
curso: num tal hiperespaço, foi ultra-
passada

a capacidade do corpo humano
de se localizar, de organizar
perceptivamente o espaço cir-
cundante e mapear cogniti-
vamente sua posição em um
mundo exterior mapeável (...)
esse ponto de disjunção alar-
mante, entre o corpo e o ambi-
ente construído está para o cho-
que inicial do modernismo, as-
sim como a velocidade da nave
espacial está para o automóvel
(JAMESON, 1996, p. 70)9.

É mais fácil experimentar e “ver” esse
espaço do que o definir, muito embora,
ou por isso mesmo, seja apresentado
por seu autor como um dos elementos
definidores da nova era dos descom-
passos sensoriais provocados pela nova
aceleração do modus operandi capita-
lista. De minha parte, e noutro estudo
(cf. ARANTES, 2011), penso tê-lo re-
conhecido na proliferação das megaci-
dades chinesas. Gostaria no entanto de
assinalar uma outra “visão” que ocor-
reu a Jameson por ocasião daquela pri-
meira formulação – e que também per-
mite unificar os extremos que estamos
evocando. Algo lhe dizia então que o
espaço de Portman não devia ser en-

9Para toda esta análise, ver cap. 1, parte V.
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tendido como um desvio cenarístico à
margem da seriedade da vida, como
uma réplica adulta da Disneylândia,
por exemplo, embora nele se encontre
muito do apreço pós-moderno pela di-
versão enquanto mera manobra diver-
sionista. Assim, por mais complacente
com o mundo do lazer e seus derivados
que se apresente aquele espaço de qual-
quer modo espantoso, Jameson acre-
dita encontrar o seu análogo mais re-
velador num domínio aparentemente o
mais afastado possível, nada mais nada
menos do que o “espaço da guerra pós-
moderna”, qualificação, aliás, sobre a
qual não dá maiores precisões. Salvo
a evocação, de fato muito sugestiva, do
livro de um veterano da guerra do Vi-
etnã, Dispatches, no caso. Reparo a seu
favor que especialistas, um tanto he-
terodoxos, é claro, também estão de
acordo em definir a Guerra do Vietnã
como a primeira guerra pós-moderna10.
Por qualquer ângulo que a brutal assi-
metria daquele conflito seja examinada,
indubitavelmente uma guerra de novo
tipo entrara em cena, e rigorosamente
contemporânea, senão seu epicentro, de
mutações naqueles anos, de cuja con-
vergência culminaria o diagnóstico de
época que se convencionou denominar
Pós-modernismo.

Está claro, como aliás o próprio Jame-
son assinala, que o argumento acerca
da alienação tecnológica, ou mais exa-

tamente, em torno do choque em nos-
sos velhos hábitos de percepção cor-
poral, provocado pela nova experiên-
cia de tecnologia da cidade moderna,
remonta às análises benjaminianas do
confronto da lírica de Baudelaire com a
Paris haussmaniana. Mas daí ao termo
de comparação que lhe ocorre – o mis-
tério do novo espaço pós-moderno pode
revelar seus segredos tanto no átrio dis-
suasivo de um grande hotel desenhado
para embasbacar e embotar, quanto
num campo de batalha em que a des-
medida tecnológica das forças destruti-
vas é a regra – o passo surpreende, mas,
a meu ver, convence. Penso até que as
ideias de Benjamin sobre a experiên-
cia do choque nas grandes cidades do
alto capitalismo só se devem às cenas de
rua filtradas pela sociologia de um Sim-
mel11, entre tantas outras fontes, justa-
mente porque amadureceram à sombra
do grande trauma coletivo da Primeira
Guerra Mundial, um antes e um depois
que deixou espantosamente evidente a
linha de continuidade unindo a vida
mental atropelada na metrópole capi-
talista e a aniquilação da experiência
nas trincheiras da nova guerra de ma-
terial (no jargão dos especialistas), ou
seja, de equipamentos.

Se assim for, só podemos lamentar
que Jameson não tenha dado sequência
à sua intuição, a saber: porque aquela
primeira e terrível guerra pós-moderna

10Por exemplo, Chris Hables Gray, Postmodern War: the New Politics of Conflit, Nova York, Londres, The Guilford Press, 1997, cap.
VIII. Para a denominação, pp. 21-23.

11Cf. “A ideologia do lugar público na Arquitetura Contemporânea”, em ARANTES, 1993.
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não pode mais ser narrada segundo os
paradigmas tradicionais de romances
ou filmes de guerra, a rigor precipi-
tando a derrocada de todo os paradig-
mas narrativos anteriores? A extraordi-
nária inovação linguística da obra, fun-
dindo “idioletos coletivos contemporâ-
neos, como a linguagem do rock e dos
negros”, é ditada precisamente por essa
impossibilidade de transmissão da ex-
periência – de novo, como queria Ben-
jamin. Por certo, as máquinas moder-
nistas de representação do movimento
(locomotiva, aeroplano etc.), agora são
outras e, por conseguinte, os modos de
“vivenciar” o espaço: nos trechos cita-
dos por Jameson, destaca-se a nova cen-
tralidade fetichista do helicóptero de
combate – quem se lembra do filme de
Coppola saberá do que estamos falando
–

Quando voltei, durante me-
ses, as centenas de helicópte-
ros que eu tinha usado come-
çaram a se juntar até que for-
maram um meta-helicóptero
conjunto, e para mim isto era
a coisa mais sexy que exis-
tia; o salvador-destruidor, o
provedor-desperdiçado, a mão
direita e a esquerda, ágil, flu-
ente, experto e humano; aço
quente, graxa, a rede de lona
saturada de selva, o suor esfri-
ando e depois esquentando de
novo, um cassete de rock and
roll, em uma orelha, e a ra-

jada de metralhadora na outra,
combustível, calor, vitalidade,
e morte, a própria morte, rara-
mente uma intrusa.

Nas palavras do veterano-autor –

o sistema estava programado
para manter você em movi-
mento, movimentávamo-nos
pela guerra como loucos até
que não podíamos ver para
onde essa correria estava nos le-
vando, apenas víamos com uma
clareza ocasional e inesperada,
a guerra cobrindo toda sua su-
perfície –,

encontra-se o segredo do hiperespaço,
e a vertigem que provoca é a mesma da
nova guerra testada no laboratório do
Vietnã. O traço de união apenas entre-
visto por Jameson é, no entanto, sufici-
ente para sugerir a natureza extrema do
pós-urbano vindouro.

4

Com efeito. Vinte anos depois do ensaio
desbravador de Fredric Jameson, Mike
Davis encerraria seu inventário do Pla-
neta Favela com uma evocação profética
do legado daquela primeira guerra pós-
moderna, na acepção que se viu: “des-
cendo a rua Vietnã”. Digamos que –
tendo ele também aprendido, não com a
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colorida Las Vegas, mas com a desolada
e “desurbanizada” Saigon – Mike Davis
tenha tirado as consequências geopolí-
ticas de um “planeta de favelas”, quer
dizer, um mundo de cidades sem em-
pregos e que logicamente abdicaram de
qualquer veleidade de reforma urbana,
para dizer o menos, tenha enfim apre-
endido, por seu turno, a convergência
de origem entre o hiperespaço das for-
mas urbanas extremas (nesta extremi-
dade de agora, as “cidades fracassadas
e ferozes” do antigo Terceiro Mundo)12,
e a geografia da nova guerra.

Está claro que o atual Warfare State
americano foi o primeiro a mapeá-la,
como explica o próprio Davis, reprodu-
zindo, a título de exemplo, o diagnós-
tico de um capitão da Força aérea ame-
ricana, publicado no Aerospace Power
Journal: “A urbanização rápida dos paí-
ses em desenvolvimento resulta num
ambiente de batalha que é cada vez me-
nos compreensível, já que cada vez mais
lhe falta planejamento”. [...] Usando
o “mar de miséria” que cerca Karachi
como principal exemplo, mas citando
também as periferias faveladas de Ca-
bul, Lagos, Kinshasa, retrata o desafio
do “combate assimétrico” dentro de ter-
renos urbanos, “não nodais nem hierár-
quicos”, contra milícias, “com base em
clãs”, impelidas por desespero e ódio.
Como outros planejadores das MOUT
(Military Operations on Urban Terrain),

a receita do autor é a combinação de
alta tecnologia com treinamento rea-
lista, de preferência nas próprias cida-
des americanas arruinadas, onde “pro-
jetos habitacionais maciços tornaram-
se inabitáveis, e instalações industriais
inutilizáveis. Mas seriam quase ideais
para o treinamento de combate em ci-
dades”. Uma tal desfaçatez leva Da-
vis a se perguntar: “quem exatamente
é o inimigo que os futuros soldados-
robôs, treinados nas favelas de Detroit
e de Los Angeles, perseguirão no labi-
rinto das cidades do Terceiro Mundo?”
E a resposta vem de um outro “especia-
lista”, que, depois de citar anarquistas,
psicopatas, criminosos ou líderes tra-
balhistas, acabou centrando o alvo nos
“despossuídos em geral” e no “crime
organizado em particular”.

Mas não se trata apenas de consta-
tar que as megacidades da periferia
engolida pela globalização se conver-
teram em ambientes naturais de ba-
talha, acrescido do fato de que os fu-
turos soldados-robôs, encarregados de
dar caça aos sediciosos, camuflados no
mar de miséria que cerca Karachi, La-
gos etc., treinam, de preferência, em
cenários análogos no mundo afluente,
como nas áreas arruinadas de cidades
desindustrializadas, estando o resto sa-
bidamente murado, bunquerizado etc.
Seria preciso dar um passo adiante (mas
não aqui, é claro) e verificar se esse

12Como Bagdá, ou o que restou dela, depois da guerra: “os combatentes adolescentes desempregados do Exército Mahdi da Ci-
dade Sadr de Bagdá, uma das maiores favelas do mundo”, prossegue Mike Davis, “provocavam os ocupantes norte-americanos com a
promessa de que sua principal avenida seria a ‘rua Vietnã’” (DAVIS, 2006, p. 205).
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novo tempo das formas urbanas extre-
mas, consideradas em seu amplo espec-
tro, nele incluído o “estágio Dubai do
capitalismo”13, não seria igualmente o
tempo de um novo “urbanismo mili-
tar”, tempo de cidades sitiadas, esca-
neadas, de populações-alvo rastreadas,
vigiadas, preventivamente contidas e
abordadas segundo perfis de risco etc.
(cf. GRAHAM, 2010).

Davis conclui com uma descrição
sombria da experiência de choque des-
tas populações:

Essa dialética ilusória dos lu-
gares urbanos demoníacos gera
um dueto sinistro e incessante.
Noite após noite, helicópteros
armados perseguem como ves-
pas inimigos enigmáticos nas
ruas estreitas dos bairros fa-
velados, despejando o fogo do
inferno sobre barracos ou car-
ros em fuga. Toda manhã a
favela responde com atentados
suicidas e explosões eloquen-
tes. Embora o império possa
mobilizar tecnologias orwellia-
nas de repressão, os seus fora-
da-lei têm ao seu lado os deuses
do caos (DAVIS, 2006, pp. 203-
205).

Por fim, quando a segurança pre-
valece nestes termos – antes de tudo

gestão de uma conjuntura emergencial
que tende a se perpetuar –, não só o
espaço conhece a metamorfose que se
viu, mas o tempo urbano, por sua vez,
adquire um estado inercial que Martin
Pawley não hesitou em chamar de en-
trópico, ao qualificar de terminal a ar-
quitetura das cidades mundiais em sua
fase pós-urbana: “a sand-heap-time”,
nem cíclico, nem linear. Enfim, cidades
sem história, modulações de um “sand-
heap-urbanism”, em um mundo, por sua
vez, indiferenciado (PAWLEY, 1998, pp.
165, 166), nas quais, o crescimento en-
trópico se dá movido pela violência e
pela guerra sem limites, sem alvo, sem
fronteiras, aparentemente de todos con-
tra todos, na verdade, do aparato re-
pressivo, armado até os dentes contra
uma população esfolada até o osso. A
imagem dupla nos remete também para
as fórmulas militares de sempre, agora
atualizadas em nova chave: fortifica-
ções, muralhas, segregações etc. As-
sim a lógica do enfrentamento perma-
nente vai desenhando as cidades como
campo de batalhas que podem explo-
dir a qualquer momento. Voltando ao
urbanismo terminal entrevisto por Pa-
wley, no mundo atual de presença glo-
bal instantânea, por detrás de fachadas
neutras e furtivas, funciona todo um
sistema de terminais interconectados
em tempo real, desenhados justamente
para sobreviver a colapsos infraestrutu-

13Como Mike Davis denomina uma das mais extremas fantasias de todas as ilimitações contemporâneas, do luxo sem fim à explo-
ração idem de uma força de trabalho “off shore”, em DAVIS, 2007.
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rais, que o fantasma terrorista, em todas
as suas variantes, foi transformando em
horizonte perene. Aliás, Pawley encerra
o livro (cf. PAWLEY, 1998, caps. VII e
VIII), depois de uma descrição minuci-
osa do que ele chama de “arquitetura
do terror”, recapitulando a origem de
todo o argumento, o grau-zero urbano
arquitetônico concebido em resposta
aos ataques explosivos do IRA à City de
Londres (1993, 1994) e às Docklands
(1996). Não custa relembrar que os mo-
tins de 2011, nas periferias de Londres,
e depois se alastrando para o restante
do país – como sempre deflagrado pela
violência policial contra jovens “saídos
da imigração” –, literalmente tomaram
conta e pararam a cidade por dois dias.
Na primeira das cidades globais, o Cen-
tro e a Margem finalmente se encon-
traram numa única e compacta forma
urbana extrema. Como se há de recor-
dar, Jean Charles de Menezes havia sido
executado poucos anos antes no metrô
de Londres.

PS – Seria obviamente tentador, além
de obrigatório, concluir pelo menos
com uma nota sobre o fim da fron-
teira urbana no Brasil. Sem falar que a
atual complexidade do “estado da arte”
a respeito torna tal veleidade proibi-
tiva, pois já não basta mais evocar a
cidade murada, na esteira da Los An-
geles de Quartzo, segundo Mike Da-
vis. A recente (janeiro de 2012)14 re-

moção militarizada de 1.500 famílias de
uma ocupação no local dito Pinheirinho
em São José dos Campos (SP) – e que
se reproduz a cada dia nas nossas ci-
dades, deixando áreas inteiras de fave-
las incendiadas ou destruídas por tra-
tores, como uma ferida aberta a ser sa-
nada pelas empreiteiras à busca de ex-
pansão de novas fronteiras urbanas so-
bre as quais avançar –, é a prova elo-
quente de que um limiar decisivo foi
ultrapassado na gestão da “formação”
urbana extrema do Brasil. Não custa
também relembrar a violência quoti-
diana em São Paulo. Na cidade mais
rica do país, a polícia mata mais do
que nos Estados Unidos inteiro, multi-
plicando regularmente chacinas a cada
fim de semana, sob pretexto da famige-
rada (e falida) guerra às drogas e com-
bate ao mito oficial do “crime organi-
zado”. Mas o verdadeiro Evil Paradise se
encontra em construção na Cidade Ma-
ravilhosa, mais exatamente, futura ci-
dade olímpica, Rio de Janeiro. É claro
que a “guerra particular” com o va-
rejo das drogas ilícitas vinha de an-
tes, bem como os ataques sistemáticos a
que se submete desde a noite dos tem-
pos as populações segregadas nas fave-
las dos morros cariocas, mas a milita-
rização da gestão social naquela cidade
é coisa mais recente, inclusive com o
emprego rotineiro das Forças Armadas,
bem como o fenômeno das milícias e
a atual onda “pacificadora” das UPPs,

14Justo alguns meses antes desta exposição no ENANPARQ.
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cuja territorialização desenha um claro
e muito seletivo mapa de reconquista
imobiliária sob pretexto de contenção
de conflitos15. Essa mesma violência
estatal militarizada pode ser observada
em ação nas sublevações urbanas que
tomaram as principais cidades do país
desde as Jornadas de Junho de 2013,
cujo foco, ao menos na sua origem, foi
a urbanização selvagem sob o comando
direto das máquinas urbanas de cres-
cimento. Mas, imaginar esta violação
inaudita em continuidade, por exem-
plo, com os atuais megaprojetos neo-
desenvolvimentistas, como uma mani-
festação precursora de um “urbanismo
militar” a caminho no país, envolveria
todo um programa de pesquisa como

tarefa política16. Não vou avançar so-
bre este terreno: o da violência urbana,
com seus índices e mapas, já estudados
a exaustão, apenas quero sugerir outra
vez que os novos redesenhos urbanos se
dão na forma não mais de uma racio-
nalidade planejada, à maneira da linha
de montagem fordista ou, até mesmo,
de um planejamento estratégico, como
o das empresas capitalistas, mas de um
campo fragmentado, disperso, móvel
e desigual, obedecendo a uma lógica
dos extremos, alimentada pelo medo, o
conflito e consequente ilimitação da di-
nâmica corporativa de acumulação por
despossessão (Harvey) que impulsiona
todo o processo rumo ao colapso.
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